
NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, acolhe aos que se achegam 
e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito. 

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Fone:	 3977-0571
Pastor:	 Daniel Rocha
Fone:	 3858-7522
Res:	 4899-3020
e-mail:	dadaro@uol. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA

VISITE NOSSO SITE:
www. metodistaitaberaba. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA
Congregação em Santana de Parnaíba

B O L E T I M
I N F O R M A T I V O

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

31/08 – hoje – Edna Cândido Ribeiro
31/08 – hoje – Cláudia Nonato
02/09 – 3ª feira – Fernanda Carneiro de Oliveira
03/09 – 4ª feira – Eizel Ladeia Gomes
05/09 – 6ª feira – Odete do Espírito Santo
05/09 – 6ª feira – Patrícia Melo de Oliveira
06/09 – sábado – Paloma Zorzan

PARA REFLETIR

“A medida de nosso amor pelos outros pode ser em grande parte deter-
minada pela freqüência e intensidade de nossas orações em favor deles” 
(A. W. Pink)

ESCALA DE SERVIÇO
SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
Intercessão GINA / SYLVIO SALETE / EDWARD
Louvor GRUPO VIDA GERAÇÃO ELEITA
Liturgia WELLESLEY DIAS

A APOSTASIA CHEGOU!
“Ora, o Espírito afirma que nos últimos tempos alguns apostatarão da 
fé...”(1Tm 4.1)

A apostasia chegou. Ela foi entrando sorrateiramente na Igreja 
nos últimos dois séculos, e evoluiu rapidamente nestes últi-
mos anos. São tempos difíceis, de enganos, de lassidão, de es-

friamento do amor, de proliferação de doutrinas estranhas. Diz a Bíblia 
que as pessoas perderiam a afetividade, seriam egoístas, amantes de si 
mesmas, tendo forma de piedade, e o individualismo e a falta de ama-
bilidade passariam pelos púlpitos e bancos das igrejas.

Ironicamente estes são tempos de uma grande busca pela “espiritua-
lidade”. Nunca se teve tanta busca por igrejas, tantos livros religiosos, 
tanta rádio gospel, tantos louvores proféticos e marchas.

O homem contemporâneo busca uma espiritualidade – qualquer uma - 
que possa lhe estancar o desespero existencial. De um lado estão os esotéri-
cos, para quem Deus é uma força cósmica, uma energia impessoal que pre-
cisamos captar. De outro, as religiões orientais, como o budismo, que pre-
tende purificar a mente através da 
meditação contemplativa. Acom-
panhando estes existe uma boa 
parcela de cristãos, não à busca de 
Deus, mas de experiências, de sen-
sações agradáveis, de coisas que 
dão certo... (busca-se o que funcio-
na e não o que está na Palavra).

Há tantas coisas erradas hoje no 
meio cristão que nos fazem re-
cordar a época do rei Manassés 
que levou Israel a pecar de uma 
tal maneira “que fizeram pior do 
que as nações que o Senhor tinha 
destruído” (2Cr 33.9).

NÃO ESQUEÇA: DIA DO QUILO

O próximo domingo é o Dia do Quilo! Ao sair de casa, pegue tudo o que 
puder trazer de alimentos e venha carregado para a igreja (convenha-
mos: 1 kg é muito pouco). Parabéns aos irmãos que todos os meses aten-
dem ao apelo e enchem a nossa Cesta de alimentos no momento das ofer-
tas. Que tal fazer da doação de alimentos um hábito saudável? Então, não 
esqueça...

CONVITE DE CASAMENTO

Os noivos DAYANE e ERICK convidam a igreja 
para o casamento deles. Será no dia 27 de setem-
bro às 19:00h na Casa Ilha da Madeira (R. Casa 
Ilha da Madeira, 148 – Imirim, trav. da Av. Para-
da Pinto).

Os noivos pedem que os irmãos confirmem a presença o quanto antes!

VEM AÍ... PREPARE-SE...

1) “Minha Esperança”: é um projeto que está sendo realizado em todo o 
país, pelas igrejas evangélicas brasileiras em parceria com a Associação 
Evangelística Billy Graham, cuja finalidade é alcançar toda a nação com 
a mensagem de Cristo, e que certamente resultará na maior colheita de 
almas na história do Brasil. É uma mobilização que está envolvendo as 
principais igrejas evangélicas do país: mais de 50.000 aderiram ao proje-
to (inclusive a Igreja Metodista). Aguarde instruções em breve...

2) “PGD”... O que é PGD?... Pra que serve o PGD?... São os Pequenos Gru-
pos de Discipulado. Aguarde instruções em breve...

RIR NÃO FAZ MAL
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ATENDIMENTO PASTORAL
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira

Descanso 
Pastoral

Gabinete: 
14h às 18h

Gabinete: 
14h às 18h

Gabinete: 
14h às 18h

Gabinete /  
Visitação

Obs.: estes horários são flexíveis e podem ser alterados de acordo com as 
necessidades. Se desejar falar com o pastor, basta agendar pelo fone: 9745-0815

Novas Pregações na Internet!
Você pode ouvir em nosso site as pregações que o Pr. Daniel Rocha ministra em 
nossa igreja. Nesta semana estão disponíveis três novas mensagens:

Vencendo o Desânimo•	
Ministérios de Deus para Nossa Vida•	
A dracma perdida•	

Acesse, divulgue: www.metodistaitaberaba.com.br
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se solidário e não faz contas: reparte, compartilha, doa generosamente 
sem se preocupar com percentuais. Como tem um coração generoso, se 
alegra em doar sempre e cada vez mais. Os cristãos são depositários do 
dinheiro do Senhor. O dinheiro que Deus colocou em nossas mãos não é 
nosso, é dele. Não o possuímos, antes, somos agentes do Senhor para co-
operar com os propósitos do Reino. Quando o cristão dá é:

Para expressar comunhão com os outros membros do corpo de Cristo  
(2 Co 8.4)
Para se tornar em algo abundante (2 Co 8.7)
Para demonstrar a realidade do amor cristão (2 Co 8.8,24)
Para imitar o Senhor Jesus (2 Co 8.9)
Para ajudar nas necessidades dos outros (2 Co 8.13-15)
Para experimentarmos que Deus também nos dá abundantemente  
(2 Co 9.8-10)
Para gerar nos outros ações de graças a Deus (2. Co 9.11-15)
Para termos abundante fruto em nossa conta (Fp 4.17)

Deus não quer que fiquemos preocupados com picuinhas e dúvidas de 
cunho legalista que pode levar a uma discussão sem fim. Tão somente 
seja generoso, liberal no dar e faça-o com regozijo no coração, e não por 
obrigação, pois “Deus ama o que dá com alegria” (2Co 9.7).

PARA QUE SERVE A ESCOLA DOMINICAL?

1. Serve para ensinar as doutrinas bíblicas;
2. Conhecer a vontade geral de Deus;
3. Criar sólidos fundamentos para a sua fé;
4. Criar subsídios para um melhor testemunho;
5. Saber o que é errado e o que é certo;
6. Receber correção da parte de Deus.
7. Aprender a se defender de falsos ensinos e falsos mestres;
8. Saber se relacionar melhor com os irmãos na fé;
9. Saber educar melhor os filhos;
10. Criar respeito pela Palavra de Deus;
11. Crescer em santidade;
12. Ajuda a criar um relacionamento melhor entre os irmãos da igreja;
13. Dá exemplo para os filhos e para os pais;
ALEGAÇÕES (OU DESCULPAS?) PARA NÃO IR:
1. É o único dia que eu tenho pra dormir até mais tarde;
2. Já sei tudo o que é necessário;
3. Não gosto do professor;
4. O conteúdo é chato;
5. Não gosto das aulas;
6. Não gosto dos colegas da classe;
7. Prefiro ler a Bíblia sozinho.

Creio que a palavra chave para se compreender tal estado de coisa é – 
concessão. A Igreja, para angariar simpatias se tornou sal insípido para 
ser simpática à sociedade, e fez concessões. Nem precisa dizer que uma 
igreja tolerante assim não incomoda ninguém. Jesus nunca fez conces-
sões com os líderes religiosos de sua época. Paulo nunca contemporizou 
com os falsos apóstolos, pelo contrário, denunciou-os publicamente. Aos 
esotéricos de Éfeso não foi pregado um evangelho condescendente, nem 
Paulo foi ao templo da deusa Diana propor aos sacerdotes uma progra-
mação conjunta. Ao condenar a idolatria entre os corintos, ele não titu-
beou em dizer com todas as letras que “eles sacrificavam é a demônios e 
não a Deus” (1Co 10.20).

O pecado deixou de ser chamado pelo seu nome. Temos medo de chamar o 
pecado de pecado. Isso espanta e ofende as pessoas. Pecado, transgressão 
e culpa, são palavras que estão desaparecendo do vocabulário evangélico. 
Nenhum televangelista fala disso, pois afeta negativamente as contribui-
ções e afasta os simpatizantes. Alguém me disse certa vez: “Eu não pequei, 
pastor, apenas dei vazão aos meus impulsos naturais”. Então tá.

Há um medo de se dizer que Jesus é “o” caminho e não “um” dos cami-
nhos. Teme-se ofender aos espíritas, aos sacerdotes dos cultos afro, teme-se 
ofender o Dalai Lama ou o bispo-primaz da cidade. Argumenta-se que há 
pessoas boas em todas formas de religião. De fato há... mas mesmo assim 
elas precisam de Cristo. Quando Paulo chega em Filipos encontra Lídia, 
uma vendedora de púrpura, mulher boa, piedosa, temente... mas não co-
nhecia Jesus. Paulo não titubeia e a converte anunciando-lhe o Salvador.

Em tempos de apostasia, a palavra “conversão” é muito for-
te; adesão a uma igreja fica melhor. Hoje, não se conver-
te, adere-se a um movimento. Porém, mesmo na apostasia 
Deus manterá um povo remanescente fiel, que não se dobra-
rá. Perceberemos em breve que a verdadeira Igreja de Cristo 
não é constituída por milhões, mas trata-se de um “peque-
nino rebanho”, e quem pertence a este rebanho não se ren-
de ao mercado religioso, não transige com o pecado, não se 
vende, não faz concessões. Espero que você faça parte des-
ta igreja.

PARECE QUE NÃO SEI...?

Tudo que roda, cai, chora, grita, geme... é batismo e ação do Espírito San-
to? Hoje em dia é assim: se o berimbau tocar e o pessoal rodar e chorar, 
já vão logo dizendo: “o poder de Deus se manifestou!”. E assim, de emo-
ção em emoção vão seguindo sem discernimento, sem conhecimento da 
Palavra, sem sabedoria, sem generosidade, sem sensatez, sem inteligên-
cia espiritual, e, além disso, sempre sendo enganados, sempre mágicos, 

Pr. Daniel

sempre no sopro e não no vento, sempre fazendo shows de demonstra-
ções de cura que não duram além das portas do estádio.

Parece que crente não aprende que a gente somente conhece qualquer 
coisa verdadeira pelo FRUTO, e, o fruto, não é medido nos eventos, mas 
no cotidiano da existência. Ou seja...

... se a amargura não se tornar perdão;

... se o ressentimento não se tornar bondade;

... se a ira não se converter em paciência e o juízo em misericórdia;

... se a emoção não se transformar em ação de justiça e verdade;

... se as línguas estranhas não se tornarem palavra de amor e edificação...

... Então tudo foi pura ação emotiva do homem.

MIISTÉRIO DAS CRIANÇAS

O Min. das Crianças de nossa igreja avisa que sempre no último domingo 
do mês (hoje), as crianças não descem para o Culto Infantil. Então, pedi-
mos que elas permaneçam com os pais durante o culto. Aproveitamos para 
solicitar que os pais não deixem que seus filhos peguem os Boletins da igre-
ja. O motivo? Todos os domingos após a Escola Dominical o pastor sai “ca-
tando” boletins jogados nas escadas, nas classes e até no banheiro.

ORÇAMENTO DO 2º SEMESTRE

O ministério de Administração de nossa igreja solicita URGENTEMEN-
TE que todos os ministérios (e nossa congregação em Santana de Parna-
íba) entreguem um Orçamento com previsão de gastos para o 2º semes-
tre. Pode ser numa folha simples indicando o valor e o mês em que se es-
pera efetuar o evento ou ter a despesa. Isto é muito importante para con-
tinuarmos nossos projetos.

SEÇÃO TIRA-DÚVIDA

Pergunta: o dízimo deve ser 10% sobre o ganho bruto ou o ganho líquido 
do mês, após descontados os impostos?
Resposta: Bem, para não cairmos no legalismo ou ficarmos apenas na 
“letra” é importante entender a questão dos dízimos numa perspectiva 
total da bíblia [principiando no AT e terminando no NT]:
Deus está sempre ensinando o seu povo, pois há uma pedagogia divina 
que Ele se agrada em revelar a nós. No AT havia a consagração de uma 
parte dos ganhos através de um percentual, e o povo precisava a se dis-
ciplinar em separar uma parte fixa e determinada ao Senhor. Porém o 
Eterno quer nos ensinar a partir dali que ele deseja “muito mais”: Deus 
quer que consagremos a totalidade de tudo o que temos e somos: “Minha 
é a prata, meu é o ouro, diz o Senhor dos Exércitos” (Ageu 2.8).
A entrega dos dízimos é o caminho do aprendizado da generosidade e da 
prática da justiça e da solidariedade. Quem ama a obra do Senhor torna-


